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PERMANÊNCIA E SAÍDA DO CAMPO DE JOVENS ADULTOS 
NO OESTE CATARINENSE
CONTINUITY AND OUTPUT OF THE FIELD OF YOUNG ADULTS IN THE WEST OF SANTA 
CATARINA

RESUMO

A migração de jovens do campo para a cidade se estabelece como uma problemática 
social emergente, considerando as novas formas de produção na agricultura, as mu-
danças nas organizações familiares e as perspectivas de futuro. Diante deste cenário, 
esta pesquisa se propõe a analisar a permanência e saída de jovens adultos da região 
rural no oeste de Santa Catarina. Foram entrevistados oito sujeitos, divididos em dois 
grupos, sendo um formado por quatro jovens que permanecem no campo e o outro 
composto por quatro jovens que saíram. Todos participantes são filhos de agricultores 
e estudaram em uma Casa Familiar Rural (CRF) de um município do oeste catarinense. 
A coleta de dados foi feita através de entrevistas semiestruturadas, cujos discursos fo-
ram analisados no sentido das palavras, possibilitando uma compreensão do processo 
histórico da juventude rural neste contexto social. Pode-se identificar uma pluralidade 
de razões para a saída ou permanência dos jovens no campo, atravessadas por dinâ-
micas familiares, oportunidades sociais e de escolaridade e desejos de estabilidade 
financeira. Observa-se ainda a constituição de paradoxos que se referem à continui-
dade ou não no campo e sobre as condições de vida na cidade e no meio rural, que 
se alternam conforme as posições sociais e familiares, os aspectos psicológicos e as 
possibilidades de sociabilidade destes jovens.
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ABSTRACT

The migration of young people from the countryside to the city as established an emerging social 
problem, considering the new forms of production in agriculture, changes in family organizations 
and their prospects for the future. Against that background, this research proposes to analyze 
the continuity and output of the field, of young adults in the western region of Santa Catarina. 
It was interviewed eight subjects, divided into two groups, one group consisting of four young 
people who remain in the field and the other group composed of four young people who move 
out the field. All participants are children of farmers and studied in a Rural Family Home (CRF) of 
a municipality in the west of Santa Catarina. Data collection was done through semi-structured 
interviews, whose speeches were analyzed in the sense of words, enabling an understanding of 
the historical process of rural youth in this social context. One can identify a plurality of reasons 
for the output or continuity of young people in the countryside, crossed by family dynamics, social 
and educational opportunities and desires of financial stability. It is also observed the constitution 
of paradoxes that refer to the continuity or not in the countryside and on the conditions of life in 
the city and in the rural environment, which alternate according to the social and family positions, 
the psychological aspects and the sociability possibilities of these young.

Key-words: Rural youth; Continuity in the field; Output of the field, Psychology.

11 Introdução

O êxodo rural é o deslocamento de indivíduos do campo para as cidades e 

faz parte da história da humanidade. Este fenômeno geralmente ocorre porque 

as oportunidades sociais e econômicas no campo não atendem às expectativas 

de alguns habitantes. Os principais motivos que fazem com que grandes quan-

tidades de pessoas saiam da zona rural para as grandes cidades são: busca de 

empregos com remuneração fixa, gastos insustentáveis com a mecanização da 

produção rural, desmotivação em decorrência das perdas com desastres natu-

rais (secas, enchentes, etc.), procura por qualidade de ensino e necessidade de 

acesso aos  serviços hospitalares e à educação. (SANDRONI, 2004).

O oeste de Santa Catarina, cenário desta pesquisa, possui significativa 

população rural e tem como uma de suas características o aglomerado de pe-

quenos agricultores familiares. O crescimento populacional tem ficado abaixo 

da média do estado, o que significa um menor número de filhos por família, 

consequentemente uma diminuição de força de trabalho em atividades rurais. 

Estes agricultores estão vivenciando a saída de seus filhos do campo para estu-

dar na universidade e/ou trabalhar em ocupações das mais variadas na cidade. 

Outra pequena parcela destes jovens permanece no campo e continuam com o 

trabalho já investido e iniciado pelos pais. No período de 2000 a 2010, o contex-

to rural do oeste catarinense perdeu 137.183 de seus habitantes, destacando-se 

deste contingente migratório, os jovens. (RENK; DORIGON; BAGNARA, 2014).
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Desde a criação da Política Nacional de Juventude (PNJ), em 2005, uma 

das diretrizes que guia a ação da Secretaria Nacional de Juventude (SNJ) é:  os 

jovens devem ser reconhecidos como sujeitos de direitos e de políticas públi-

cas. Para isso, é fundamental conhecer suas realidades, questões, opiniões e 

demandas, além das características sociais, demográficas, políticas e culturais 

que nos revelam o quadro geral das condições de vida da população juvenil no 

Brasil (CONJUVE, 2006). Ao abordar a realidade dos jovens no campo, conside-

rando seu momento de desenvolvimento e o contexto histórico e cultural, se 

estabelecem questionamentos quanto à permanência na propriedade e conse-

quente continuidade dos afazeres da família ou ao abandono da propriedade 

rural familiar buscando por melhores condições de vida nas cidades (DALCIN; 

TROIAN, 2009). Além disso, mesmo que o foco deste artigo não seja abordar 

o desenvolvimento rural, esta temática e a do êxodo da juventude estão inti-

mamente interligadas, a medida que determinam o futuro da vida no campo.

As desigualdades e diferenciações que marcam o campo e a cidade são 

relevantes e impactam diretamente a vida das pessoas. Há desvalorização e 

inferioridade frente as pessoas do campo, especialmente em relação a criação 

de estratégias e políticas públicas específicas, e poucos incentivos para que os 

jovens permaneçam no campo. Desta forma, percebe-se que muitos jovens 

estão deixando o campo, suas origens e saberes, na tentativa de encontrar va-

lorização de seu trabalho e melhoria na qualidade de vida em outro contexto.

Perceber esse novo “Brasil rural contemporâneo” é tirá-lo da invisibilida-

de e pensar em estratégias para o desenvolvimento rural e regional. Em decor-

rência deste contexto social, torna-se necessário uma investigação detalhada 

sobre o êxodo de jovens do campo, especialmente o que eles buscam com esta 

migração, quais são os fatores que levam os mesmos tomar a decisão de sair e 

quais são as influências de quem permanece no campo. 

Diante deste contexto, o presente estudo, de abordagem qualitativa, 

realizado com quatro jovens que saíram do meio rural e quatro que permane-

ceram no campo, objetiva analisar a permanência e saída  de jovens adultos do 

campo na região oeste de Santa Catarina. Assim, estima-se que esta pesquisa 

se integre a outros estudos que visam compreender o fenômeno do êxodo 

rural, especialmente o dos jovens, e que contribua com as reflexões em torno 

do desenvolvimento rural e local.

2 O êxodo rural de jovens

O êxodo rural se estabelece em consequência da mecanização do cam-

po, que impõe a saída de indivíduos do meio rural em direção ao meio urbano, 

englobando a busca de melhores condições de vida ou a compreensão de que 

o modo de vida na cidade seja menos sofrido. Dentre as motivações para esse 

deslocamento encontra-se a possibilidade de alcançar melhores perspectivas 

de futuro para suas famílias (SINGER, 1976). Outro fator relevante é a carência 
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de investimentos voltados para a área rural, desestimulando o agricultor pe-

rante inúmeros problemas que precisa enfrentar com a insuficiência de subsí-

dios do governo. Já os aposentados do meio rural migram para o meio urbano 

em busca de melhorias no acesso aos serviços, em razão de sua idade avançada 

(HERMES; VALENTE, 2006).

O êxodo dos jovens rurais é uma realidade presente no Brasil. Centenas 

deles migram de suas comunidades de origem para trabalhar ou estudar nas 

cidades e, na maioria das vezes, não voltam para a vida rural. Na questão 

das políticas públicas, é recente a preocupação de cuidar dos jovens mora-

dores das áreas rurais do país. (CHAUVEAU, 2014). Ao pensar no processo de 

migração da juventude do campo, observa-se, inicialmente, a ocorrência de 

mudanças de perspectivas e planos que os pais têm frente ao futuro dos filhos 

jovens, podendo acarretar conflitos pelas formas distintas de pensamentos e 

sentimentos que os jovens e os pais têm perante o futuro da propriedade e da 

vida. As divergências de valores e crenças entre pais e filhos, coloca em risco 

a herança histórica e cultural da família sobre o construir uma vida no campo, 

“não existe atividade econômica onde as relações familiares tenham tanta im-

portância como na agricultura”. (SILVESTRO et al., 2001, p. 25).

Neste processo de decisão entre permanecer e sair do campo, nota-se 

que o jovem busca ocupar um papel com mais autonomia, participando das 

decisões econômicas e produtivas da propriedade. Apesar das condições favo-

ráveis (como terra e maquinários), o estreitamento da relação entre pai e filho 

pode ocasionar na opção do jovem por sair, por uma dificuldade de relaciona-

mento. Para Stropasolas (2002), abordar o contexto da juventude rural coloca 

em relevo este fenômeno como um problema em obter-se uma identidade 

social, uma vontade de afirmar a dignidade do lugar que se ocupa no mundo 

social, sua utilidade para os outros e o desejo de ser alguém. 

As relações destas práticas sociais repercutem questionamentos sobre 

os projetos de vida, especialmente para os jovens. Um exemplo são as relações 

familiares, já que a influência da família no desenvolvimento vocacional, além 

de amplamente explorada, pode ocorrer em diferentes níveis e intensidades. 

Essa influência pode acontecer tanto de forma mais indireta, uma vez que a si-

tuação socioeconômica e cultural da família influencia as aspirações educacio-

nais e profissionais de seus membros, quanto de forma mais direta, quando os 

pais conversam, incitam ou limitam claramente as opções ocupacionais de seus 

filhos (PIZZINATO et al., 2016). Entretanto, com os movimentos contemporâne-

os que tencionam as relações familiares e de gênero, há uma redefinição e um 

questionamento sobre os sistemas familiares no espaço rural na definição das 

aspirações profissionais destes jovens. 

A partir do momento que o indivíduo se envolve com problemas no seu 

desenvolvimento pessoal, se torna mais difícil conciliar projetos de permanên-

cia no campo, pois nesta fase da vida eles estão planejando a realização de 

seus projetos pessoais, que são, muitas vezes, interrompidos pelas condições 
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do núcleo familiar. Observa-se que, por conta das mudanças culturais, as rela-

ções entre pais e filhos tem se tornado mais democráticas e o que era imposto 

para os jovens passa a ser discutido (SPANEVELLO, 2005). Para além dos con-

flitos entre os projetos pessoais e familiares, a diminuição da mão de obra, as 

instabilidades climáticas, a redução da produtividade, as dificuldades de suces-

são familiar no meio rural e a desvalorização do produto que eles produzem, 

podem estar entre os fatores que contribuem para a intensificação do êxodo 

rural para os jovens. 

Em uma pesquisa realizada no oeste catarinense, Silvestro et al. (2001) 

constataram que “as moças deixam o campo antes e numa proporção muito 

maior que os rapazes”. Nesta direção, Abramovay et al. (1998) compreendem 

que as relações sociais desiguais e excludentes presentes no interior da agri-

cultura familiar pode ser considerada como um dos principais fatores respon-

sáveis pela saída das mulheres do campo. Assim, longe de serem estáticas, as 

formas de compreender suas vivências e planejar a vida dos jovens nestes con-

textos configuram redes de significados e modos de subjetivação complexos, 

no qual as vivências subjetivas podem ser vistas como formas de interlocução 

dialógicas, em que emerge a noção de eu/nós/eles compartilhados de diferen-

tes vozes, apropriações e reproduções discursivas (PIZZINATO et al., 2016). 

Considerando as tendências migratórias, as visões e perspectivas dos jovens 

quanto à atividade agrícola, surge a necessidade de pesquisar aspectos positivos 

que favoreçam a sua permanência. Desse modo, tornam-se indispensáveis os es-

tudos que analisam o modo de vida, as relações sociais, as condições estruturais, 

as oportunidades de lazer e acesso às atividades agrícolas e não agrícolas, para 

jovens de ambos os sexos (CARVALHO et al., 2009). Este cenário sinaliza para a 

necessidade de novos estudos em relação aos jovens rurais, vistas a criação e de-

senvolvimento das políticas públicas. Ainda entende-se que, para que a agricultu-

ra familiar continue exercendo o papel importante para o país, é necessário que 

estudos sobre a juventude rural sejam realizados, pois são eles os responsáveis 

pelo o futuro do setor e as eventuais mudanças que venham acontecer.

   

3 Método de pesquisa

Este estudo configura-se como uma pesquisa de campo de abordagem 

qualitativa. Esta maneira de pesquisar tem o intuito de descrever e analisar 

experiências através de reflexões, discutindo as vivências pessoais e coletivas. 

Pesquisas qualitativas têm como objetivo primordial a descrição das caracterís-

ticas de determinada população ou fenômeno, compreendendo os processos 

culturais e históricos que constituem os sujeitos e suas relações sociais (MI-

NAYO, 2012; GIL, 2002).

O cenário de pesquisa foi um município do oeste catarinense, que possui 

em torno de 10 mil habitantes. Os participantes da pesquisa são filhos de agri-

cultores e estudaram em uma Casa Familiar Rural (CRF) deste município. A CRF 
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é uma associação que funciona como escola, em que o aluno fica uma semana 

em aula e a semana seguinte em casa, aplicando o que aprendeu. O ensino 

desenvolvido é voltado para a realidade do campo e para a sucessão familiar, 

se estabelecendo como um incentivo para os alunos permanecerem no campo 

junto a suas famílias.

A seleção dos participantes ocorreu por meio da técnica snowball (bola 

de neve) em que os participantes iniciais indicam novos participantes, que por 

sua vez indicam novos participantes e assim sucessivamente, até que seja al-

cançado o objetivo proposto. Assim, participaram da pesquisa 8 jovens, com 

idades entre 18 e 25 anos, sendo 2 do sexo feminino e 6 do masculino. A fim 

de manter o sigilo e os cuidados éticos na pesquisa, os participantes foram 

identificados como: S.1, S.2, S.3, S.4 para os jovens que saíram do campo, e, P.1, 

P.2, P.3, P.4 os que permanecem no campo. 

Como estratégia de coleta de dados foi utilizada uma entrevista se-

miestruturada. As entrevistas foram individuais, anônimas e gravadas com 

a concordância prévia dos entrevistados. Após leitura e assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Todo o conteúdo foi gravado 

em aparelho de áudio, para a melhor compreensão e aproveitamento. O pro-

jeto de pesquisa foi desenvolvido conforme as diretrizes da Resolução n. º 

466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), para pesquisas realizadas em 

seres humanos, cumprindo as exigências da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP) e do Comitê de Ética em Pesquisa da UNOESC, sendo apro-

vado pelo parecer número 2.177.625/2017.

Para a análise e a interpretação dos dados foi utilizada a proposta de Eni 

Orlandi (2003) da análise de discurso. A autora ressalta que o discurso é como 

uma palavra em movimento, uma prática de linguagem, em que “procura-

se compreende a língua fazendo sentido, enquanto trabalho simbólico, parte 

do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história” (p. 15). O 

trabalho com o discurso envolve, portanto, a construção de um dispositivo de 

interpretação dos ditos e não ditos, procurando ouvir o sujeito nos sentidos 

de suas palavras, a forma como este descreve e submete a análise os objetos 

simbólicos e ideológicos de sua realidade social. 

Considerando os discursos dos entrevistados, o processo analítico bus-

cou retratar como a história se faz presente na língua, em que as palavras são 

efeitos de discursos já realizados, imaginados ou possíveis (ORLANDI, 2003). 

Esse trabalho de análise permitiu a construção de três categorias que versam 

sobre a história dos jovens: 1) a decisão de permanecer ou sair do campo; 2) 

incentivos para permanecer no campo; 3) jovens rurais: relação com o mundo 

e perspectivas de futuro. Cada categoria representa um tópico de discussão, 

apresentados na sequência.
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4 Apresentação e discussão dos resultados

4.1 O processo de decisão do jovem: permanecer ou sair do campo?

Enquanto no passado o grande dilema era quais dos filhos herdaria a 

propriedade, hoje a questão é: haverá filhos dispostos em dar continuidade às 

atividades agropecuárias desenvolvidas pela família? No passado, permanecer 

no campo era uma obrigação dos filhos, na atualidade, passou a ser mais uma 

opção de vida (BONIATTI; FABRIS, 2017).

Stropasolas (2014, p. 148) compreende que “os agricultores vivem um pa-

radoxo nas suas escolhas (...) divididos entre o desejo de ver seus filhos (as) colo-

cados (as) na agricultura e no meio rural, seguindo a tradição de seus antepassa-

dos, e a necessidade de buscar alternativas melhores na cidade”. O entendimen-

to do autor está na direção da seguinte fala de um dos entrevistados: “Quando 

as propriedades são muito pequenas, não se torna viável a sucessão. Então, o 

pai prefere que o filho vai trabalhar na cidade e ele fica no campo trabalhando 

até se aposentar e depois vende a terra e vai para a cidade também” (P.2). 

O acesso à uma renda própria é algo favorável no campo, entretanto, 

geralmente se torna um problema dentro da economia familiar, cujos recur-

sos geralmente são indivisíveis e ficam sob o controle do pai (BRUMER, 2014). 

Quando há sofrimento dos pais em se manter no campo, com pouca terra e 

esperança, mostra-se um caminho que os filhos não devem seguir.

Considerando este cenário, uma alternativa para os jovens é o assalariamen-

to no meio urbano, que marca uma ruptura temporária ou definitiva com a ativida-

de agrícola, uma vez que eles podem decidir como utilizar os recursos. A autonomia 

financeira é sinalizada por S.3 como um motivador para sair do campo: “A família 

toda estava trabalhando em 10 hectares de terra e com as vacas de leite. Só que 

tinha um problema: ‘pai, me dá dinheiro?’. Aí ele não dá. Eu queria comprar uma 

moto para sair. Hoje estou [trabalhando] na cidade e o dinheiro é meu!”.

Constatou-se que as famílias dos participantes da pesquisa são compos-

tas por 4 ou 5 pessoas, cuja dinâmica evidencia que se o irmão mais velho 

permanece no campo, fazendo com que o mais novo busque trabalho formal 

na cidade, ou vice-versa. Identifica-se ainda que, no caso das famílias que pos-

suem quantidades de terras consideráveis e apoio dos pais para que os filhos 

permaneçam, há espaço para os filhos ficarem e trazerem seus companheiros 

para fazer a sucessão familiar, dando continuidade ao que os pais construíram. 

Esta realidade foi identificada percebida na fala do seguinte participante:

Na minha família tem quatro pessoas e aqui na propriedade traba-
lhamos em cinco, no mês passado meu namorado passou a morar 
aqui. A família se entende bem, geralmente quando um propõe 
uma ideia sobre fazer uma coisa, algum investimento a gente sen-
ta, todos juntos e discute. Aí vemos se é viável ou não. (P. 4). 
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No caso dos jovens participantes que saíram do campo, vale destacar 

que eles não se desligaram completamente dele. Importante considerar que, 

na realidade do oeste catarinense, muitos jovens, apesar de trabalharem na 

cidade, continuam morando na casa dos pais no campo, uma vez que se torna 

mais viável percorrer em torno de 2 a 9 km de distância por dia, do que resi-

dir completamente na cidade. Os participantes da pesquisa sinalizaram que 

residem há poucos quilômetros da cidade, facilitando o deslocamento rápido 

e prático até a cidade. Este contexto é diferente do mencionado por Dalcin e 

Troian (2009), no qual os jovens, por considerarem o campo longe de tudo, 

optaram por sair do campo.

Apesar de alguns participantes considerarem que morar no campo é 

uma melhor opção de vida, a cidade ainda se torna a escolhida, como expresso 

na seguinte fala: “Ah, na cidade é diferente. No interior é melhor, mas, eu saí 

do interior porque eu tive a oportunidade de trabalhar numa distribuidora, eu 

saí de casa com 18 anos” (S.1). Já para S.4: “Eu acho que a vida na cidade é uma 

forma mais fácil de vida, principalmente pela renda. No interior a qualidade 

de vida é melhor, mas a questão de renda não é garantida”. Estas falas dos 

jovens rurais sinalizam os dilemas do trânsito entre o campo e a cidade. 

A partir das falas dos participantes que saíram do campo entendemos 

que essa decisão é a expressão de seus questionamentos, redefinições sobre 

o mundo rural e de suas vidas, sendo que a satisfação do campo é ultrapas-

sada pelas questões de estabilidade financeira e as limitações do tamanho da 

propriedade. Na mesma direção, Brumer (2014, p. 127) entende que, entre as 

principais mudanças que afetam os destinos dos jovens da agricultura familiar, 

estão: “a diminuição da taxa de fecundidade, o avanço da medicina que per-

mitiu o prolongamento da vida humana, a universalização do acesso à edu-

cação (resultado da disponibilidade de transporte escolar e da legislação que 

impõe obrigatoriamente o ensino)”. Destaca-se ainda a ampliação do acesso à 

seguridade social (aposentadoria rural e acesso à saúde) que contribui para a 

aproximação de direitos entre os que vivem no campo e na cidade. 

As atividades de lazer da maioria dos jovens participantes que perma-

necem no campo e daqueles que já saíram são: jogar futebol com os amigos, 

participar de rodeios, bailes e ir jantar em restaurantes, exemplificado pela 

seguinte fala: “Não existe atividade de lazer só no campo ou só na cidade, é 

bom diversificar, não ia me satisfazer se meu lazer fosse só no campo ou só na 

cidade” (P.2). Os estudos de Carneiro (1998) mostram que os espaços de lazer 

são contrários do ambiente da rotina do dia a dia, ao se buscar descanso e 

prazer. No entanto, para os participantes desta pesquisa, tal aspecto pareceu 

influenciar na decisão da saída do jovem no campo. 

Para cada estágio da vida familiar há um processo emocional de transição 

relacionado a como o jovem sai de casa, sendo que, para os que estão solteiros, 

isto implicará na aceitação da responsabilidade emocional e financeira, já em 

um casamento implicará o comprometimento com um novo sistema (CAMPOS, 
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2012). Assim, podemos perceber que há vários fatores emocionais envolvidos na 

saída ou permanência do jovem no campo. O participante P.2 compreende que: 

Hoje, a sucessão familiar, é difícil de acontecer nas famílias, por-
que geralmente o pai não valoriza o filho, não incentiva a ficar 
no campo, se queixa dos problemas, e instiga o filho a sair do 
campo. isso é gerado consequentemente por não fazer o que 
se gosta. O pai, às vezes, está na agricultura porque é a única 
opção que ele tinha. Está trabalhando nisso a vida inteira, mas 
não gosta daquilo que faz e isso é uma pena. (P.2).

Na mesma direção, outro participante sinalizou a influência dos pais na sua 

decisão, mostrando nas entrelinhas que há um conflito interno entre sair e per-

manecer: “A mãe já vinha falando: ‘melhor ir na cidade, vai ser melhor pra tu’. E 

eu fui com isso mesmo. Agora abri uma poupança pra guardar meu dinheiro pra 

no futuro ter uma vida mais tranquila” (S.3). Devido ao maior acesso à escolarida-

de, disseminação dos meios de comunicação em áreas rurais, de políticas públicas, 

da liberação cultural das regras aceitas pela tradição, da diminuição do número 

de filhos nas famílias, entre outros fatores, os projetos de vida dos jovens passam 

a se impor ao projeto dos pais (KISCHENER; KIYOTA; PERONDI, 2015). 

As razões para a permanência e saída do campo são plurais. Para os par-

ticipantes da pesquisa, os fatores que interferem diretamente na decisão de 

permanecer ou sair do campo referem-se: à procura por estabilidade financeira, 

conquistada por um trabalho assalariado na cidade, as limitações do tamanho 

da propriedade, os aspectos das condições de saúde, educação e lazer e fatores 

emocionais e sociais relacionados ao momento do ciclo de vida - juventude.

4.2 Incentivos para permanecer no campo

A partir do relato dos participantes, percebeu-se que aqueles que deci-

diram permanecer no campo possuem famílias com condições financeiras fa-

voráveis para desenvolver as atividades agropecuárias, ou seja, possuem terra, 

capital e equipamentos adequados. Além de gostarem de trabalhar no meio 

rural, avaliam que a vida na cidade pode ser estressante e acreditam que o 

custo de vida no campo é menor do que o encontrado nos centros urbanos. 

Esta compreensão é exposta na fala abaixo:

Eu sempre tive essa vontade de ficar [no campo]. Quando eu 
estava na oitava série apareceu um cara da Casa Familiar na es-
cola do interior onde eu estava estudando e fez a propaganda 
da casa e eu gostei por que eu já me interessava, queria ficar no 
campo. Deixei meus colegas de infância tudo para trás e fui. Aí 
com o tempo o pai começou a me incentivar, ele viu mesmo que 
eu queria. Aí o pai e a mãe começaram a investir na propriedade. 
A propriedade deu uma grande melhorada, cresceu bastante, 
não em tamanho, mas em produção em qualidade de vida. Aí 
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eu me formei e eles já sabiam que eu queria ficar em casa, eu 
sempre demonstrei. O incentivo sempre foi do meu pai e da 
minha mãe que me deixaram livre pra escolher, e eu escolhi ficar 
na roça, na agricultura. (P.1).

Neste relato, percebe-se que a experiência da Casa Familiar Rural, um es-

paço de educação voltada para a dinâmica do campo, contribuiu para a perma-

nência no meio rural, pois esta “expõe o jovem invariavelmente a novas ideias, 

tanto sobre o mundo como sobre os valores éticos e os direitos, distintas das ideias 

tradicionais de seus pais” (KISCHENER, KIYOTA, PERONDI, 2015, p.7). A mudança 

na concepção sobre o mundo possibilita um novo ambiente de convívio familiar, 

contribuindo para que muitos pais e dirigentes adultos valorizem a contribuição 

que os filhos podem dar, a partir dos conhecimentos que adquirem. 

Os jovens participantes da pesquisa identificam como fundamentais os 

incentivos que recebem das políticas públicas e do município, como podemos 

perceber pela fala do entrevistado P.1: “Com relação aos incentivos das políti-

cas públicas, do município e da cooperativa, nos disponibilizam um bom auxí-

lio. Nos fornecem assistência técnica gratuita e todo o suporte necessário para 

que a gente”. Apesar dos incentivos, ainda é notória a urgência na elaboração 

de políticas públicas mais eficazes, especialmente nas áreas de formação pro-

fissional direcionada ao campo, assistência técnica e infraestrutura para lazer 

e cultura, visto que tais fatores constituem as principais condições para a saída 

do campo. (CARVALHO et al., 2009)

Os jovens se reconhecem como parte do meio rural, mas expõem um de-

sejo de reconhecimento das profissões ligadas ao campo, ao considerar que a 

sociedade ainda vê esse espaço como atrasado no âmbito tecnológico. Nesse 

sentido, cabe reafirmar o papel que as cooperativas assumem no contexto rural, 

desempenhando uma mediação no acesso e no avanço tecnológico aos jovens, 

suas famílias e população local. Tal avanço tecnológico é indispensável, pois, além 

do maior conforto doméstico e das facilitações nos processos produtivos, a tecno-

logia contribuiria com a valorização simbólica do espaço e das profissões tradicio-

nalmente rurais (BOESSIO; DOULA, 2016). Nos valores sociais que fundamentam 

as cooperativas fica evidente o compromisso que as organizações assumem com 

seus cooperados e com a coletividade, no qual dois princípios recebem destaque: 

educação, formação, informação e preocupação com a comunidade. 

Quanto a relação entre filhos e pais, apesar das dificuldades, os jovens 

reconhecem que também há modos de valorização do diálogo e reconheci-

mento, como visto na fala do entrevistado P.1: “Claro que não foi fácil. No co-

meço sempre tinham um pé atrás, pois era um guri novo. Eles sempre queriam 

ter a última palavra e até hoje têm, mas sempre fazem uma consulta comigo 

sempre pedem pra mim como é melhor, como eu acho certo fazer”. Algumas 

modificações na configuração das relações de poder podem ser observadas 

no contexto familiar. Silvestro et al. (2001) defendem, a partir de pesquisa 
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realizada em Santa Catarina, que atualmente há o enfraquecimento do poder 

quase absoluto da figura paterna dentro da organização familiar tradicional 

rural. Esta mudança estaria abrindo espaço para a formação de um ambiente 

com maior participação de todos os membros da família, resultando em uma 

configuração mais “democrática”. Contrariando tal perspectiva, Stropasolas 

(2011), com base em pesquisas também realizadas em Santa Catarina, ainda 

considera que, além dos conflitos gerados pelos diferentes interesses dentro 

do grupo familiar, um grande gerador de discordâncias é o modelo de gestão 

centralizado no pai e a grande dificuldade deste em aceitar inovações, geral-

mente propostas pelos filhos, nos processos gerenciais. 

Os conflitos são vistos como elementos inevitáveis das relações, os quais 

podem desempenhar uma função positiva, principalmente quando resolvidos 

ou quando expressos de maneira construtiva (SILVA el al., 2012). A dificuldade 

de relacionamento intergeracional não está presente somente neste contexto 

de família rural, alterando constantemente o conceito sobre o novo e o velho, 

tornando as relações e decisões sobre o que é certo ou errado cada vez mais di-

fícil. No entanto, como a dinâmica do trabalho da agricultura familiar é dividida 

entre os membros da família, os conflitos estão mais suscetíveis a acontecer, por 

conta deste compartilhamento de espaço, trabalho e dinâmica de vida. O apoio 

familiar é importante para a socialização dos filhos, pois, à medida que os pais 

mostram-se empáticos no que se refere a promoção de afeto, cuidados e conhe-

cimento, eles são vistos pelos filhos como modelos positivos. Em contraponto, as 

emoções negativas e o sofrimento psicológico podem ter relação com um am-

biente familiar menos apoiador, no qual os pais passam por situações estresso-

ras e apresentam características de enfrentamento impróprias, o que aumenta 

a tendência dos filhos a apresentar baixa autoestima, aumento de ansiedade e 

sintomas depressivos (BAPTISTA; CARDOSO; GOMES, 2012). 

Ainda, vale ressaltar que a maioria dos pais é da década de 1960 e os 

filhos de 1990, o que mostra historicamente subjetividades diferentes e con-

dições de objetividade relacionadas às políticas públicas e sociais, cenário eco-

nômico e cultural que foram construídas de formas distintas. Como revela P.3: 

“Dava um conflito, por que eles pensavam que eu queria fazer as coisas [para 

contrariar eles], eles pensavam que era de um jeito e que eu queria fazer o 

contrário”. A autonomia dada aos filhos pelos pais se mostra muito relevante 

nos fatores que incentivam a permanência no campo, provocadas mudanças 

nas relações familiares, que proporcionam uma participação maior de todos 

os trabalhadores familiares no processo de tomada de decisão, dando maior 

espaço para a atuação dos jovens (DALCIN; TROIAN, 2009).

4.3 Jovens rurais: relação com o mundo e perspectivas de futuro

Ao serem questionados sobre as perspectivas de futuro, a maioria dos 

jovens, tanto do campo como da cidade, pensam em se atualizar sempre atra-
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vés do estudo, além de expressarem a vontade de casar, ter filhos e construir 

sua moradia no campo, como podemos perceber pela fala de P.3: “Eu preten-

do continuar sempre me especializando, pretendo me casar e continuar com 

minha família no campo”. Já os jovens que saíram do campo pensam em, no 

futuro. Nunca se afastar deste ambiente, “Eu pretendo continuar trabalhando 

com vendas, não sei se vou ficar por muito tempo aqui. Pretendo continuar 

morando no interior e trabalhar na cidade! ” (S.1). 

Não se trata, no entanto, de uma percepção unilateral: o campo que 

exclui é, ao mesmo tempo, idealizado por ser aquele que oferece “melhor 

qualidade de vida, com menos poluição, alimentação mais saudável”, mas é 

também um ambiente de adversidades, do trabalho “judiado, pesado, sem fé-

rias e de baixo rendimento”. Os jovens encontram-se confrontados entre essas 

situações ambivalentes de melhor qualidade de vida no campo e a avaliação 

de um horizonte de poucas perspectivas futuras (ZAGO, 2016). Já os partici-

pantes da pesquisa que permanecem no campo têm uma visão de futuro prós-

pero, onde quem ficar vai ser valorizado financeiramente, pois, poucos são os 

que ficam.  Como podemos perceber na fala do participante P.1:

Eu acho que em alguns anos vai ter gente tentando buscar em-
prego no campo. Do jeito que estão as coisas na cidade, eu acho 
que vai ter essa volta dos filhos para casa ou alguma coisa assim. 
Os poucos que ficaram terão uma vida boa, farta, com uma boa 
qualidade de vida. (P. 1).

Para Junior (2007), as práticas e representações sociais dos jovens inseri-

dos no meio rural, considerando seus contextos sociais, a relação entre campo 

e cidade, bem como seus projetos de vida, passam a ser tema de investigações 

quanto ao futuro destes sujeitos. 

No meu ponto de vista, é melhor no campo. Eu já fiz uma expe-
riência no meu estágio de morar na cidade. Permaneci na cidade 
um mês estudando e fazendo estágio e não me acostumei. Eu 
gosto do que eu faço, com certeza, se não eu não estaria hoje 
no campo. (P.4).

Sobre a questão dos estudos, dos oito participantes da pesquisa, dois que 

saíram do campo não mostraram interesse em continuar estudando, inclusive 

um jovem repensou sobre esta questão durante a entrevista quando foi per-

guntado o que ele gostaria de estudar: “Meu Deus! Eu nunca pensei nisso mes-

mo! Não vou saber te responder! ” (S.3). Ainda pode-se perceber pelas falas 

dos participantes, sobre as perspectivas de futuro, uma incógnita (aquilo que 

se desconhece e se busca saber). Eles ficam surpresos ao refletirem sobre esse 

assunto, como expresso na fala de S.4: “O futuro, não sei! Eu pretendo trabalhar 

na área da enfermagem. Já estou ajuntada [amasiada] com o meu namorado, 

mas é praticamente casada”. Já os que buscaram o estudo, se sentem obrigados 
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pelo mercado de trabalho a buscarem se aperfeiçoar, como podemos perceber 

pela fala do entrevistado S.2: “Eu estou fazendo gestão ambiental, pra mim é 

bom. Se eu ficar aqui, eu uso no dia a dia. A gestão é o meu trabalho. E se um 

dia eu tiver a oportunidade de voltar de novo eu vou utilizar também”. 

Vale destacar que os entrevistados que permanecem no campo continu-

am estudando por incentivo de uma cooperativa como podemos perceber pela 

fala da participante P.4: “Primeiramente, eu queria fazer uma faculdade. Aí, 

meu irmão entrou na Casa Familiar e começou a trazer novidades. Aí eu comecei 

a me interessar e não quis ficar pra trás. Comecei a estudar também.” Para Zago 

(2016), os jovens contam com outras influências proporcionadas pela expansão 

do ensino e pela maior flexibilização das fronteiras entre o rural e o urbano. 

A oportunidade de continuar estudando permite aos jovens rurais novas 

perspectivas de vida pessoal e trabalho do campo. Observou-se que perma-

necer no campo não é sinônimo de parar de estudar. Além dos estudos na 

Casa Familiar Rural, os participantes da pesquisa sinalizaram a importância dos 

cursos oferecidos pelas cooperativas: “A gente precisa estudar. Nunca gostei 

de estudar, mas na Casa Familiar Rural eu me dediquei ao máximo. Nas outras 

escolas eu nunca tive vontade de estudar. Estou fazendo também os cursos 

que a cooperativa oferece. (P.1). ”

A família vem igualmente passando por transformações, tanto no que 

diz respeito aos valores entre gerações quanto à perda de autonomia do agri-

cultor diante da dependência ao capital financeiro e à agroindústria, enfren-

tando ainda incertezas quanto à sucessão da propriedade e ao futuro dos 

filhos (ZAGO, 2016). Tanto os jovens que permanecem quanto os jovens que 

saíram do campo demonstraram interesse em se casar e constituir uma família, 

representado nas seguintes falas:

Eu sempre gostei do campo, eu me criei no campo. Meu pai 
sempre deixou bem claro que a terra está lá se eu, um dia, quiser 
voltar e trazer minha família. Para nós é fácil por que do meu 
trabalho na cidade até na propriedade são dois quilômetros. É 
bem tranquilo, bem acessível. (S.2).

Eu pretendo me casar.  Nunca vou deixar de estudar e buscar 
cursos para ir me aprofundando nos assuntos para ficar por den-
tro do que acontece. Não pode parar, todo ano muda algo. Eu 
quero continuar no campo e dar continuidade a o que meus pais 
começaram. (P. 3).

Na fala de um participante os relacionamentos conjugais também influen-

ciam na tomada de decisão do jovem: “Eu estou namorando agora. A minha na-

morada é da cidade. Se eu falo alguma coisa do interior, ela já reclama. Isso tam-

bém é um incentivo pra mim ficar na cidade” (S.3). Assim, ao mesmo tempo que 

se coloca o patriarcado como uma dificuldade de permanência no campo, no fu-

turo, os jovens ainda se enxergam reproduzindo tal modelo de relações de poder.
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No ponto de vista financeiro os jovens participantes do estudo falam do 

lugar que estão vivendo, quem permanece no campo entende que é mais viá-

vel no campo, e quem saiu entende que há uma maior estabilidade financeira 

na cidade: “Eu acho que é no campo, pela questão de produção de alimentos 

por que tu produz mesmo e com isso tu reduz custos, é um pouco mais sofrido, 

mas é bem melhor do que na cidade” (P.3). Percebe-se, pela fala dos partici-

pantes, uma dicotomia em relação à questão financeira, pois em partes com-

preendem que é melhor no campo, já em outra dependendo do cargo seria 

melhor na cidade, como podemos perceber na seguinte fala:

Na parte financeira eu acho que depende muito do cargo que tu 
ocupa. Eu acredito que no interior a sobra [lucro] é menor, mas, 
a qualidade de vida é bem maior. Na agricultura tu não pode 
parar de investir se não tu para no tempo e tu perde mercado. 
Então, em épocas do ano ou quando o preço dos produtos está 
bom tu ganha um lucro maior. Só que eu acredito que a estabi-
lidade financeira a agricultura é mais garantido que num empre-
go na cidade. Tu não sabe se amanhã pode ser demitido e não 
ter mais o emprego. E na agricultura provavelmente isso não vai 
mais acontecer, muito difícil uma propriedade quebrar de uma 
hora para outra. (P.1).

Nesta direção, mesmo os jovens que estão vivendo na cidade percebem 

que, em relação às perspectivas para o futuro, há uma maior dificuldade para 

se desenvolver na cidade, apesar do campo apresentar mais riscos, como é 

sinalizado por S.2: “No campo se corre mais riscos, mas a margem de lucro du-

rante um ano inteiro é maior. Na cidade, por exemplo, você sempre vai traba-

lhar por aquele salário. Na agricultura tu ainda pode melhorar isso ou aquilo, 

sempre fica acompanhando”. 

O abismo que havia entre a cidade e campo, hoje, tornou-se uma linha 

tênue onde as diferenças existentes não podem ser entendidas somente como 

um rural primitivo ou um urbano civilizado. Isto não significa também que este 

“novo rural” representa melhoria de vida para a totalidade da população do 

campo. Os jovens cultuam laços que os prendem ainda à cultura de origem, 

ao mesmo tempo em que percebem sua autoimagem refletida no espelho da 

cultura urbana. Estão situados em meio a uma cruzada que ainda os prende 

à família e à escola, entre o início da vida profissional e o casamento, entre a 

dependência e a autonomia econômica (PUNTEL; PAIVA; RAMOS, 2011). Vale 

reafirmar que as perspectivas de mundo e futuro são diferentes entre os parti-

cipantes da pesquisa. Apesar disso ressalta-se que para os jovens que escolhe-

ram permanecer no campo, identificou-se que o estudo na Casa Familiar Rural 

e os cursos ofertados pelas cooperativas tem papel importante na decisão e 

permanência, bem como na construção de significados de estar neste local.
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5 Considerações finais 

O maior incentivo para estes jovens permanecerem no campo refere-se 

ao apoio dos pais e ao interesse pela atividade e disponibilidade de terra.  Já 

os fatores que influenciaram a saírem do campo compreendem, além das dinâ-

micas familiares, a expectativa de estabilidade financeira percebida na cidade.

A decisão entre sair ou permanecer no campo é tomada a partir da refe-

rência sobre a construção da história em que os pais desses jovens tiveram no 

campo. Observa-se que uma trajetória familiar assentada na realização com as 

atividades rurais incida  à permanência de seus descendentes neste contexto. No 

entanto, situações em que esta vivência foi marcada por sofrimento com a vida 

no campo acabam por incrementar o desejo dos filhos de buscar alternativas.

Cria-se um paradoxo quando se toma por análise a avaliação que os jo-

vens fazem da vida no campo, tanto os que decidem nele permanecer quanto os 

que optaram por sair. Essa contradição existe, pois ora alia-se a perspectivas que 

enaltecem a qualidade de vida neste espaço, por questões ambientais, associada 

à possibilidade de constituição familiar e profissional, permitindo também a con-

tinuidade dos estudos, ora atrela-se a aspectos negativos como aqueles relacio-

nados à instabilidade financeira e dificuldades relacionadas ao trabalho agrícola. 

Os limites que demarcam as fronteiras do mundo rural e urbano estão cada 

vez mais cooptados. Muitas mudanças ocorridas nos últimos anos potencializam 

o mundo no campo, não apenas como local de residência e onde se vive, mas 

também onde relações de trabalho são desenvolvidas. Nesta configuração, en-

trelaçam-se a vida familiar, a comunidade, a cidade e o campo – como local de 

trabalho. Não podemos entender estes locais como separados ou vinculados a 

uma análise de superposição, pois configuram-se em espaços dinâmicos que dão 

sentido à experiência de vida destes jovens e à sua própria inserção na sociedade. 

Assim, releva-se a necessidade de atenção sobre os modos e possibilidades de re-

lação consigo (posição pessoal frente ao mundo) e a produção de subjetividades.

Considerar o jovem como um sujeito de sua história, talvez seja a primeira 

condição para que possam ser desenvolvidas políticas públicas que tragam respos-

tas ao enfrentamento do êxodo de jovens do meio rural. Incluir o jovem para parti-

cipar da construção de políticas públicas é um imperativo, pois, como sujeito de sua 

história, poderá contribuir efetivamente na solução dos problemas apresentados
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